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Oração a Maria de
São Luís de Montfort

São Luís Maria Grignion de Montfort, O Segredo de Maria, nn. 68-69
Para quem se consagrou a Jesus por Maria — a oração dos três Améns

E u vos saúdo, Maria, Filha bem-amada do Pai eterno. Eu vos saúdo, Maria,
Mãe admirável do Filho. Eu vos saúdo, Maria, Esposa fidelíssima do

Espírito Santo. Eu vos saúdo, Maria, minha querida Mãe, minha amável
Senhora, minha poderosa Soberana. Eu vos saúdo, minha alegria, minha
glória, meu coração e minha alma.

Sois toda minha pela misericórdia, e eu sou todo vosso pela justiça. Mas ainda
não sou bastante vosso: dou-me a vós de novo, inteiramente, como escravo
para sempre, sem reservar nada para mim nem para outro. Se ainda vedes em
mim alguma coisa que não vos pertença, peço-vos que a tomeis agora e vos
façais a senhora absoluta de tudo o que é meu.

Destruí em mim tudo o que desagrada a Deus; arrancai-o, desfazei-o. Plantai e
cultivai em mim tudo o que vos agrada.

Que a luz da vossa fé dissipe as trevas do meu espírito. Que a vossa profunda
humildade tome o lugar do meu orgulho. Que a vossa contemplação sublime
detenha as distrações da minha imaginação inquieta. Que a vossa visão
contínua de Deus encha a minha memória da sua presença. Que o incêndio do
vosso coração dilate e inflame a tibieza e a frieza do meu. Que as vossas virtudes
tomem o lugar dos meus pecados. Que os vossos méritos sejam o meu
ornamento e a minha riqueza diante de Deus, e supram o que me falta.
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Enfim, Mãe caríssima, fazei, se for possível, que eu não tenha outro espírito
senão o vosso, para conhecer Jesus Cristo e a sua divina vontade; que eu não
tenha outra alma senão a vossa, para louvar e glorificar o Senhor; que eu não
tenha outro coração senão o vosso, para amar a Deus com um amor puro e
ardente como o vosso.

Não vos peço visões, nem revelações, nem gostos, nem prazeres, ainda que
espirituais. A vós pertence ver claramente, sem trevas; a vós, gozar
plenamente, sem amargura; a vós, triunfar gloriosamente, à direita do vosso
Filho, no céu; a vós, dominar com poder absoluto os anjos, os homens e os
demônios; a vós, dispor a vosso gosto de todos os bens de Deus, sem reserva.
Essa é a vossa parte, Senhora, e ela não vos será tirada.

A minha parte, aqui na terra, é a dos santos: ver claramente nas trevas da fé
pura, sofrer com alegria e sem consolo, morrer continuamente a mim mesmo
sem descanso, trabalhar com força até a morte, sem interesse, pelo vosso Filho,
e por vós, como o mais vil dos escravos.

A única graça que vos peço, por pura misericórdia, é que todos os dias e a todos
os instantes da minha vida eu diga três vezes Amém: Amém, assim seja, a tudo o
que fizestes na terra, quando aqui vivíeis; Amém, assim seja, a tudo o que fazeis
agora no céu; Amém, assim seja, a tudo o que fazeis na minha alma, para que
só vós glorifiqueis Jesus plenamente em mim, no tempo e na eternidade.

Amém.
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